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0  programa  político  deste  no-
vo  Governo  foi  anunciado  ao  Pa-
Ís,  na  noite  de  13  de   Setembro,
pelo   Primeiro   Ministro   Pinheiro
de  Azevedo  e  tem  o  apoio  do  M.
F.  A.  e  dos  três  maiores  partidos
(PS,  PPD  e  PC).

É do seguinte teor a dita comu-
nicação :

«A Nação tem seguido  o  desen-
volvimento  dos  últimos  aconteci-
mentos    politico -militares     com
apreenção  plenamente  justificada
pela    difícil    conjuntura    política
Social   e   económica   em   que   no3
encontramos.     Movimentamo-no3
dentro  de  um  processo  revolucio.-
nário  complexo,  semeado  de  difi
culdades e ao longo dos meses não
tlà¥õoesscànasi:gauágâueandcaosntpraarraa:::-

solução+de todos os graves proble
mas com que deparamos

Nomeàdo    pelo,  ~pre-sident'e `  da
República,  por  declsãó  do  Movi-
mento  das  Forças  Armadas, Para
o  cargo  de  primeiro-ministro,  de
imediato  iniciei  contactos  c.om  as
forças-  políticas  mais  representa-
tivas  dos  interesses  dó  povo  por-
tuguês.  As  conversações  efectua-
das  entre  mim,  na  qualidade  de
primeiro  ministro  indigitado,  e os
partldos   políticos,   com  a  ajuda
sempre  presente  do  senhor  Presi-
dente  da  República,  general  Cos-
ta   Gomes,   foram   naturalmente
demoradas  e  árdua,s,  e  é  com  sa-
tisfação  que  posso  hoje  anunciar
ao  país  que` se  conseguiu  o  acor-
do   dos   Partidos   Socialista,   Co-
munista   e   Popular   Democrático
sobre  o  programa  político  do  Vi
Governo   Provisório.   É   este   pro-
grama  político  que  passo  a  apre-
Sentar.

Em mQmento grave da vida na-
clonal,   o  VI  Governo   Provisório
considera   prioritário   resolver   a
crise  que  a  socledade  portuguesa
atravessa,   indo   ao   encontro  das
razões  mais   profundas   do   povo.
Para   tanto   importa   resolver-  os
problemas concretos no plano polí-
tico.  económico  e  social.  0  apoio
dos principais partidos  e do MFA
no  VI  Governo  permitirá  o  êxito
aa süa política, êxito esse que con-
tribuirá  Para  a   consolidação   da
aliança   entre  o  povo   e  o  Movi-
mento  das  Forças  Armadas,  ne-
cessária  ao  sucesso  da  revolução
portuguesa.

0  VI  Goverino  Provisório  pau-
tará a  sua  acção  pelos  princípios

:âguísnotceíãiísànináe:enp€â:£i?sm%acá::
mocrático;    defesa    intransigente
dos  interesses  das  classes  traba-
lhadoras e do povo em geral,  com
partlcular  atenção  para  a  situa-
ção   das   camadas   mais  desfavo.
recidas;  defesa  e  respeito  das  lj
berdades  democráticas;  defesa  da
Revolução  é  das  sua,s  conquistas
reforço  da  democracia  local  e  rc
gional;  defesa  da  paz  internaci
nal e  da  cooperação  com todos  os
povos ;  prosseguimento consequen-
te  da descolonização;  respeito  pe-
1a plataforma  de  acordo  constitu-
cional;  exercício de uma autorida-
de  revolucionária  firme. .

Cada  um  dos  princípios  atrás

Jkr¢%Óstro  dcü  Admó%ósfra}çõo  J%tGr%a  -  Comandante  Almeida  e  Cost-a

Mbni,stro   dos   Negócôos   Estrangeãros   -   Ma.5or   Melo   ALntuness
Mbnôstro  áo  Oomércão  Eíxterno   -  Dr.  ]orge  aamp±nos ,
jMró%ósfro  do   Oome'roóo  J%fer%o  -  Dr.  Magalhães  Mota
jB4¢%Óstro   dü  Agróo%Zf%rcü  -  Engenheiro  Lopes   Cardoso

jüó%Ósfro   do   rrcbbcbzbo   -   Capitão   Tomaz  Rosa
jwó%óstro  dcü  Ed%ccbçõo  -  Major  Vitor  Alves
JMró%Óstro   da  J%dúfrócb  -  Eng.   Marques  do  Carmo
Mônãstro  ão  Equãpamento  Socbab  -  Eng.  Ve±ga  ãe  OlLve±ríL
MÓ%óstro  dos  T"7}sportes  -  Eng.  Walter  Rosa
jLf`Ó%Ós*ro   czab   Oom%%Óocbçõo   SocÓ¢Z   -   Dr.   Almeida   Santos

jHÓ7aósfro  dcis  FÓ%cb%ç¢S  -  Dr.  Salgado  Zenha

J!fómósfro  c3ci  Jwstóçcü  -  Dr.  Pinheiro  Farinha
Mãnãstro  dos  Assuntos  Socãaõ8  -  Dr.  Bâ,  Borges3

enunciados  deve  ser  interpretad®
à  luz  dos  documentos  programá.
ticos   do   Movimento   da,s   Força`3
Armadas -Programa,   Platafor-
ma   de   Acordo   Constitucional   p
Plano -de  acção  Polítlca,  No  mo-
mento    presente,     alguns    destes
princípios .1évaritam  na  sua  prá-
tica   problemaÉ   mais   agudos   ou
exigem     atenção    mais    cuidada.
Tais  são  os  que  se  prendem  com
as  conquistas  democráticas e com
a  defesa  da Revolução,  quando as
forças   contra-revolucionárias    se
propõem,   com   o   recurso   à   vio-
lência  e ao  terrorismo,  o regresso
ao  fascismo.

A  neutralização  deste  perigo  e
o  combate  a  estas  forças  passa\mals  que  nunca  pelo  exercício  de

uma  autoridade  democrática,  fir-
me e forte,  capaz  de garantir em
toda  a  extenção  do  território  na-
cional  a  paz,  a  ordem  pública,  as
liberdades  democrátlcas  e  o  res-
peito  pela  vlda  e  bens  dos  cida-
dãos.  E  preclso  que  exista  e  seja
respeitada  uma  ordem  democrá-
tlca,  sinõnimo  de esperanQa  e ]us-
tiça,  garantia  que  se  é  escutado,
não  se  tolerando  a  demissão  das
autoridades.   São   condições   para
tanto  não  tolerar  a  demlssão  da
autoridade revoluclonária e demo-
crática  e  dos  seus  agentes,  bem
como  garantlr  os  meios  para  o
eficaz  exercício  das  suas  funçõe3.

Em termos  de Governo,  isso si-
gnifica   que   o   primeiro,-ministro
disporá   de   intrumentos   eficazes
para  o  exercíclo  do  poder,  tendo
à sua disposição forças capazes de
cumprir  com  disclpllna  e  sacrifl-
cio,   comprometendo-se  as  forças

:oe`ité::ísciopààgá:::iãàaasdeaeaaE:i£:
bater a  sua  contestação.

0  proseguimento  da  descoloni-
zação  total  e  completa  de Angola
e  Timor  vem  levantando  na  últi-
ma   fase   agudísslmos   problemas
de  reintegração  na vida  colectiva
e de apoio aos retornados, que de-
verão ter pronta resposta por par.
te do Governo.

0  objectivo `geral  do  VI Gover-
no   Provisório   é   avançar   realís-
ticamente   no   caminho   da   cons-
trução  da  democracla  e  do  socia-
lismoí

São objectos a  curto prazo, que
aecorrem  na  con]untura  polltica,
económica e social, estabelecimen-
to  da  paz,  tranquilidade  e  ordem

públicas  e  de  respeito pela legali-
dade.  consolidação  das  conqulstas
da   Revolução;   consolidação   das
instituições     democráticas,     com
pleno reconhecimento das liberda-
des  fundamentais;   resolução  dos
problemas  mais  agudos  levanta-
dos  pelo  desemprego,  pelas  injus-
tiças   económicas   e   sociais:   pelo
retorno   maciço   dos   portugueses
das ex-colónias, e pela necessidade
de  vencer a  crise  económica  e fi-
nanceira e a batalha da eéonomia.

0   respeito   pelos   princípios,   a
prossecução   dos  objectivos  gera]
e a curto prazo que atrás ficarari
indicados,   passam   pelo   cumprl-
mento  das  seguintes  tarefas:  re-
forçar  a  autoridade  do  Governo,
que   pretende   ser   intérprete   da
vontade  maioritária  do  povo  por-
tuguês,  pela  eficlência  e  discipli-
na  das  forças  necessárias  ao  seu
exercício.  Defender  a  ordem  e  a
legalidade  democrática  e  assegu-
rar  de  imedlato  o  exercício  das
liberdades   em   todo   o   território
nacional.  Combater as activldades
contra-revoluclonãrias,    qualquer
que  seja  a  sua  origem.  Garantir
o   funcionamento   da   assembleia

à:nstrlitnu;fptie.;ãaarlae:tailridaadaeplàcoaçsã:
neamento  e  impedir fomas  arbi-
trárias  de  saneamento  ou  de  dis.
criminação   que   tenham  provado
lutas  interpartldárias;   e  reparar
eventuais    injustíças    decorrentes
de   não   terem   sido    observados
estes  princípios.  Descentrallzar  a
vida   polítlco-administratlva,   ini-
ciando    projectos   de   reoordena-
mento  do   território  e  tendo  em
especial  atenção  a  urgência  e  as
particularidades  da  situação  dos
arquipélagos dos Açores e da Ma-
deira.   Proceder   a   uma   revisão
geral   da   situação   existente  nas
autarquias    locais,    e    substituir
em  prazo  razoável  as  comissões
a dministra tlva s      irregularment e
constituidas  ,  opostas  à  vontade
ma  a  assegurar  uma  gestão  efi-
nientes  para  a  vlda  local,  de  for-
democrática   das   populações,   de
acção  tenham  resulta,do  inconve-
ciente e fortalecer o apoio das po-
pulações  aos  órgãos  da  adminis-
tração local.

Assegurar  a  não  dlscrlminação
polltico-idlológica,  uma  conviven-
cia plurallsta e a isenção partidá-
ria   do   aparelho   do   Estado,   nas
empresas   nacionalizadas   e   nos

Otelo mais uma vez
insensaTo

A    propósito    das   palavras

proferidas por Otelo Sa[aiva
de  Carvalho    no  dia  22  de
Setembro,   [emos   no   nosso
Colega    Mensageiro   o    se-

guinte :

"Antes  de  partir  para  Estocol-
mo,  no  passado  dia  22,  o  General
Otelo  Saraiva  de Carvalho fez de-
clarações  no   aeroporto,   em  Lis-
boa.   Entre   outras   coisas   disse:
«Desde   que   eu   veja   que   há   no
governo qualquer viragem à direl-
ta,desde  que  eu  me  sinta  traído,
não   tenho   dúvidas   nenhumas,   a
partir   desse   momento,   em  traír
o  actual  Governo».

Hã  afirmações  que  era  preferí-
vel   não   serem   feitas.   Otelo,   ao
pronunciar  tais  palavras,  confir
mou   o   que   é:   um   autoritário,
um ditador, para quem só conta a
sua  vontade.   Nós  andamos  aqui
para  nos  traírmos  uns aos outros
ou  para  todos  juntos,  colaborar-
mos    democráticamente,    na    re-
construção   de  um  Portugal  me-
1hor?   Otelo   de  Carvalho  perma-
nece  em  portugal  para  quê?  Pa-
ra  trair  os  destinos  do  País  ou
para  como  autoridade  que  é,  to-
mar a  defesa  dos  superiores  inte-
resses   nacionais?

Se  o  Povo  quiser  um  Governo
mais  à  direita  porque  não  ha-de
o  Sr.  Oételo  acatar  a  vontade  do
Povo   que   é   soberana,   como   se
exprimiu,     recentemente     o     Sr.
Presidente   da   República?

Se   os   interesses  nacionais   re-
clamarem   do   Governo   «qualquer
viragem  à  direita»  por  que  hã-de
o  General  Otelo  opôr-se-lhe  pela
traição?  Se  o  Governo,  para  bem
da  comunidade,  adoptar  uma  po.
lítica mais  direitista  a  que propó-
sito  virã  a  traição  de  Otelo?`

Que  é  que  conta  mais,  os  inte-
resses   da   NaQão   portuguesa   ou
a  simples  vontade  de  um homem,
que   embora   arvorado   em   Gene-
ral  nem  é  português?

Deixe-se  de  traições,   sí.  Gene-
ral,  que  a  horà  em  que  vivemos
é   de   unidade   democrática   para
salvarmos  ç»  País.

A  traição  só  é  própria  dos  Ju-
das.

Que  afinal  o  sr.  Genéral  oteio
de  Carvaho,  de hã muito  que vem
sendo traidor:  desde que vem tra-
indo  o  verdadeiro  espírito  do  25
de Abril".

Dr.    Luís   Friü§   Fermndes

Depois  de  ter  passado  as
suas  fériàs  no  Algarve  com
sua  Família,i já  se  encontra
entre nós o sr. Dr. Luís Frias
que  hoje  reiniciou  a  sua  cli-
nica.

Padr.®  Jlosó  e!a  O®Sta
SaE.aiva

Já  se  encontra  em  Pórtü-
gal,   na   sua   residência   em
Nogueira do Cravo -. Arga-
nil,  o  nosso  estimado  amigo
Rev.°  capitão capelão P.a Jo-
sé da Costa Saraiva,  que re-
gr'essou  -  recentemente   '' de
An.gola   onde   -serviu  --como
Capitão militar.

Ao  Reverendo  Padre.  Sa-
raiva  apresentamos  as  nos-
sas  mais  efusivàs  saudações
e  muito  nos  congratulamos
com o seu regresso à Pátria.

Dr.    Fermndo    Sebostiõo

De  visita  a  sua. mãe,  D.4
Mària  Celeste  David  Carva-
lho, esteve entre nós o nossó
estimado  amigo Dr`.\ FernanJ
do  Sebastião  Dias  David  dé
Carvalho, ilustre advogado e
Conservador do Registo Civil
no   Cartacho,   acompanhado
de sua esposa D.  Sara Ribei-
ro  'de  Carvalho  dig.a  profesL
sora  do  ensino  primário.

Anfónio    LÜís    Coelho
f'

Vindo   da   Beira -Moçam:
bique,   onde   ré-side  há  mais
de  50  anos,   ericontra-se  no
lugar  de   Marroquil -Pedró-
gão  Grande,  em  goso  de  féi
rias o nosso presado assinan..
te  Sr.  António ,Luís  Coelho,
que nos deu o prazer da sua
visita,  que  muito  agradece-
mos,   ao  mesmo  tempo  qué
lhe   desejamos  uma   estadia
entre nós plena de bem estar:

organismos  da  Reforma  Agrária,
corrigindo   abusos   eventualmente
pratioados.  Assegurar  o  pluralis-
mo   dos   meios   de   comunicação
social  dependentes  do  Estado:  in-
tensificar o  processo  de  democra-
tização   da   cultura   e  do   ensino,
tanto  no  plano  social  como  nas
instituições.   Velar   pelo   respeito
da  democracla  na  vida  sindical;
tornar mais  eficientes os  serviços
de  investigação  e  prevenção  cri-
minal;  e  ci.iar  condições para  que
os  tribunais.  exerçam  mais  pron-
tamente o seu poder; assegurar o
juigamento  num prazo máximo  a
estabelecer,  dos  processos  de  to.
dos   os   presos   polítlcos,   civis   e
militares.   0  julgamento  dos  ex-

:?i.d.edso:oiegaio|ne:ri:o£Çá:rjãe;áubE:

__  _  _  _

cada  pelo  Conselho  da  Revolução.
Publicar   legislação   severamente
punitiva de ,grupos `ciyis armados ;
prosseguir   o   processo   de   rieqí`,o-
lonização  de  Angola  e  de  Timor,
com   salvaguarda   dos  ' legítimos
interesses   dos  portugueses  radii
cados  nesses  territórios  e  dos  re-
tornados das ex-colónias.

Desenvolver   uma   política   ex-
terna  de  independência  nacional;
que,  respeitando  os  compromissos
assumidos,  1iberte  o  país  progres-
sivamente  de  tutelas  oconómicas
ainda  existentes,  através  da  ve-
rificação  equilibrada  dos  acordoíi
do  Comércio  Externo.

Concluída  a  nacionalização  dos
sectores  básicos  da  economia,  es-

(oon±. nai pág. 4)
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CUNHA     &    RAMOS,    'LDAi
Móveis  em  madeira  e  metálicos

Tapeçarias,   Estofos   e   Decora§ões
Oficina  de Marcenaria

++
TELEFONE    42`264

R.  Dr.  Manuel  Simões  Barreiros      FIGUEIRÓ  DOS  VINHOS

8tilLi,eh.at,£a      moLdet,na

DIE

R`HÁRI®    SEMÔES
FORNECEDOR  DE  CARNES  FRESCAS,  SALGADAS

É    FUMADAS

0ARNES    DE    POROO    E    OARNEIRO

TELEFONE    42479 FIGUEIRÓ    DOS    VINHOS

Mqnuel   DeméTrio   Leitõo   dos   SqnTos   &   lrmõo

OFICINA    DE    riEPARAÇÕES AUTO

Traàtores,  Máquinas  agrícoias,  MotoSerras,  Motores  de ,Rega,
eté.,   com   pessoal   especializado.

Prontidão,  honrest'idade\  e  melhores  preços  são  as  divisa_s  desta
Casa.

Rua  Major  Neutel  de  Abreu  '(Edifício  Shell)               Tel.  4 241'1

FIGUEIRÓ     DOS    VINHOS

ESPECIALIDAI)E    REGI0NAL   DE  FIGUEIRÓ  `DOS 'VINHOS

CONFEITARIA  SANTA   LUZIA

de  A.  C.  CAMPOS Telefone  42129
},j:±¥#.£`~?+tf^    íí.,,,          F|GUEIRÓ    DOS    VINHOS

Juventude
'

As  pessoas   cM.esoàdns  não
gostaim  mri;±o  d,esta  pala/n)ra
pcyrque  não  sabem  en±endê
=Za.

Czarssàfbccmam     esquàsà±a
só  pcrrque  vàwe  nüm  mundo
de  aNen±uras  e  se!m  preo¢u
pações.  Acham  as  suoi,s  per`à
péc4as    rádbcqJ;laÁ}.    Ezes    não
coimipreende:m   que   nós,   jó
ve'ms de hoje, te'mos uirn grom=
de  espíH.üo  cwen±urstTo,  gos
tcHmos de viNer u!rn sonho que
'm,es`mo  bTreak  não  nos  é  à:m,

possbüek,.   não   coirnpreende'rn
que nós queremos ser Uvre8,
lÀ"es  pcwa  soiiíi,hír,  paffa  a
ven±wTob e a±é mesmo p'Tcb vã
veT e enóow`ao. o mundb à no8
8a mcmeiff a. E quomdo l;hes dÀ
ze!mos..   « QueTo   seT  üvTe! »
eke8 . oÜ88oc4mim  Zogo  lÃberdade
à  podow'ra  b¢bertànagem.

Pmíra nós a lõberdade é co
mo   a  puTeãcb   dum   pá88owo
bmof ensôvo  que  voob  sem  pre\ocupaçõe8,  gosomdo  dos  pra

íõeres  que a no[±uTeízob l;he  of e
rece.

É  cormo, wm não seà quê d,e
bekeaa, co!mo um cristd, mas
desta  vez  que  não  8e  perde
qucmdo  se poürie.
Jwen±ude!
L4berdade.l

Um   ca;mbmho   pcwob,   coiiíno
verdaderios  jóvens, coim,eçow
mos  a  ser  resporisáveàs.

ISA

OomEssão    Venatór.`ia
RégEbnã\I   do   Centr.o

EDITAL

REGISTO  DE  FÚRÕES

Para    conhecimento `   dos
interessados   a ' seguir   se
transcrevem  algumas  dispo
sições da Portaria n.o 451/75,
de 23 de  Julho:

2.oÉ   suspenso  o  licen
ciamento  para  criadores  de
furões  e para caçar com fu
rão nõ continente.

3.o1.    O serviçodelns
pecção de Caça  e Pesca pas
sará  credenciais  aos  cria,doL
res  ou  detentores  de  furões,
a  pedido  dos  interessados  e
mediante   parecer  favorável
das comissões venatórias.

2.    As   comissões  venató
rias  concélhias  deverão  ela
borar   o  registo  dos  criado
res, dos detentores e dos fu
rões  da área do concelho.

3.    Fica,  reservado  às  co
missões  vena,tórias,  cumpri
das  as  fomalidades  previs
tas  no  art.°  86.o  do Decreto
Lei  n.°  354A/74,  de  14  de
Agosto, o uso de furões, que
poderão ser i.equisitados aos
seus  criadores ou detentores
sempFe  que  sej`a  necessário
proceder  ao  controle  de  po
pulações de coelhos.

4.    0   trânsito  de  furões
só é perinitido mediante guia
de  modelo  aprovado,  passa
do,   para  o  efeito, pelas  co
missões  venatórias.

5.    A  partir  de  30  de  Se
tembro  findo,  os  fur'ões  que
não  estejam  legalizados  se
gundo  as  normas  previstas
neste diploma serão perdidos
a favor das  comissões vena
tórias,      independentemente
das demais penalidades apli
cáveis.

OuFÊves®riü     LOURENCO

Prata    Ouro    Relógios    Õticà    Máquinas  de Cos
túra    ElectioDomésticos

Qs   nossos   baixos   pre§os   valem   altos   descontos

Compre   mais   barato   pagando   a   pronto

Oficina   de   reparações   para  todos   os   artigos

que  vendemos

lm[F®   4i[ zziH llD5D              m(ffi"lEmmó   HDo§   wmLNmo§

PAPELT]P0 i Sotiedüde  Grúfitq  L.dq

PAPELARIA

TIPOGRAFIA

OFFSET

COMP.    MECÂNICA

CARIMBOS

EN CA D ER NA ÇÃO

PONTÃOAVELAR

Prefira a execução dos seus trabalhos gráficos nesta casa

TELÉF.   32338

Perfeição  e  Rapidez

Oa§a  LanEgal
DE

±H®  GONÇAhvES±
Fazendas  de  Lã   e ` Algodão:   Chapelaria;  miudezas  e

todos os artigos de retrozaria
Agente  da  Companhia  `de  Seguros  «METRÕPOLE»

Apartado  19Tel.  42H4    FIGUEIRÕ   DOS   VINHOS

F.   R.   FERREIRA,   LDA.
•CONFECÇÕES  LANJFfcIOS  CHAL'LS.  E   COBERTORES

THmFo  4l[Z],HDff:              múumllRID   ID®§   \"Nm(D§

Aceita  Escritas

= AnTónio  dq  Con(eiçõo  Cqmpos

(Inscrito   na   D.   G.   C.1.)

Telef.   42129                                Figueiró   dos   vinhos

FERNANDO  GARRIDO  BRANCO

MÉDICO

Rua   do   PãodeLó Telefone   4 2216

FIGUEIRó  DOS  VIIIHOS



A   REGENERAÇÃO

PETISCO§
EM

F'igueir.ó    dos   VÊnhes
Sob  a  gerênch  do  ea}perômentado  6ndústrôal  do  género  em

Ãfrôca,  funcãona  em  frenle da ógreja Matrbzz um  estabelec¢mento
que  apresenta  os  mezhores  v6nhos  da  regàão,  varôados  acompa
nnamentos  e a  especàaüdade "OSSOS"  que  ôncentàvam uma vàs¢
ta, 8em  a  quaz o  seu  programc.,  estàmado  cüente, não  fàoa  com
pleto.   Presunto8,   enclbàáo8   e   queõio   da   serra,   ornamentam   o
teto  áa  afamaáa  casa2 abràndo  o  apetôte  às  aprechdas  especôa
üáades.

FRANKLIM    DOS    SANTOS    GODINHO

Telefone    42460

CASA\     LOEDES
DE

FüURNANDD     DA§     NHVE§     LoPE§

Oficlna  de  reparações  de  blclcletas  e  motorizadas

Agente  das  afamadas  marcas:

FAMEI.,   EFS,   MOTOBIL,   CONFERSIL,   MACAL,   SACHS   e
SIS,   com  stock  para  entrega  lmedlata.

Rua  Dr.  José  Martlnho  Simões                         Telef.  423 30  (p. f.)

FIGUEIRO      D  O  S        VINH  O  S

AGENTE

áEÁs

ff et,teita.    epe,£tãoL
Móveis,  Ferragens,  Alfaias  agrícolas

e  Material  de  Construção

IMPÉRio    MÓVEis
COMPANHIA  DE  SEGUROS

AFL

Correspondente    do    BANC0    DA    AGRIctJLTURA

Telefs.   42171'   e   42203                      FIGUEIRÓ   DOS   VINHOS    .

Senhorüs  Doms de  Cqsq,  Hoieis, Pensões,

Reslqumntes  e  Similqres

Á  Vossa  dkposàção  um  compzeto  abastecàmento  de
.  todos  o8 'a+tàgos  necessárào8  ao  ea;celente  funcàona

me%fo  da   Vo88¢  oasci..  Peixe  congelado   (Pescada,
Lulas,  Polvo  e  Enguias)  Frangos  e  Queijos  de  di
versas  marcas,  manteigas,  margarinas  e  legumes

em conserva.

arande   sortmo   do   bcb6das   fàams

Tudo  isto  encontrareis  no    SUPERMERCADO    "PEROLA"

de  José  do  Carmo  Morals

FIGIUEIRÓ     DOS    VINHOS

O u ri v esq rio                    Agn¥o¥f:nEívep°

e   R e l o i o q r i q      E.e:ué::ãntaec=:dé::í£:do¥a:lci::,teg,uà
hora   de   estar   presente  aos  vosso

G  A  S  P A  R                       compromlssos.

OFICJINA          DE

.,,..,•.,

;;:::f§S;.:;.;;;;.::.S;,#,`

tE
BEPARAÇÕES

::::.'::::¥.

;:;:1;..   ®    '.Ióol®

Telefone   4Q166
mai. resisteFlt®

•í!;.,.. .  d .   m  u n d .

8.  do  SoZ
`:::.:;...S:'!"
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F.  DOS  VINHOS
:Í:Í:`.ís_.:..`.rí:.`:..`I.`,f:El:>,.st

Festas   Regionais
N.a  SENHORA  DA.  GRAgA

Com   extraordinária   con
corrência  nos  dias  15,  16  e
17  de  Agosto  último,  na  vi
zinha  e  amiga  freguesia da
Graça, do concelho de Pedró
gão  Grande,  tiveram  lugar
as tradicionais festas a Nos
sa  Senhora  que  à  localidade
deu  o  nome.

Além  das  festividades  re
ligiosas,  em  que  a  Santinha
percorreu à volta da sua er
mida   o   anual   trajecto   d
confiança, na fé que lhe dedi
cam  todos  os  filhos  dilectos
da  freguesia  e ouve as  suas
pi.eces  calorosas,  tantas  são
nos tempos que correm, po.u
pando vidas,  acalentando la
res,  derrubando nervosismos
às vezes promotores de desa
vença na vizinhamça e até na
vida  privada,  olhando  ainda
pela  saúde,  felicidade  e  pelo
pão  de  cada  dia,  houve  as
f,estas   populares   em   que
povo   convive   de   perto   em
franca  confratemização  d9
sanuviando    o    espírito    d
preocupações,  espande  e  co
munica  a  sua  alegria  paríq
continuação  do  labor que  o
ocupa e se segue à festa,  3'j
outra festa.
0 povo da Graça preparou o
adro   e   as   ruas   contíguas
para   receber   como  sempre,
de  braços  abertos,  os  filhos
dispersos,  os  amigos  e  simD
patizantes fazendo por agra
dar   com   todas  as  possibili
dades por intemédio de um
programa em que não faltou
um Rancho Folclórico,  desta
vez  da  Golegã,,  um  conjunto
musicalLago Azul,  Con
junto  Típico  António Pai
xãodo  Norie  do  País,  o
Quarteto   Feminino  +   1,   o
acordeonista    António   Cor
reia  LuÍs,  e  ainda a instala

üção sonora de Albino Martins

Malho,   de   Pontão,   contri
buindo  para  o  brilhantismo
dos  bailes,  a  festa  de  todos
em  que  as  idades  não  con
tam.

Os festejos tiveram a Üar
ticiúàção brilhante da Filar
mónica de Pedrógão Grande.

A Regeneração esteve pre
sente beneficiando dos feste
jos   e   do  convívio  dos  seus
amígos e assinantes, fala,ndo
com o sr.  João Manuel Cláu
dio Graça, que ilucidou quan
to  a,os  elementos  da  Comis
são organizadora constituída
além do referido bom amigo,
pelos     senhores     Domingos
Graça  Coelho,  Mário  Coelho
Paiva,  Manuel  LuÍs  da  Con
ceição,  Manuel  da  Conceição
Nunes,  Leonel  Pedro  David,
Adelino   Bouças   da   Silva  e
Joaquim   Carvalho.    Âcerca
do   produto   líquido das fes
tas, disse o sr. Graça, que se

E:âtaenddaençca:?S:u|iàseã[::fioi:
mentos e aquisições necessá
rias à concretização dos pro
gi'amas  festivos.  A  Regene
ração  aqui  deixa  expresso  o
seu  obrigado  pela  excelente
impressão   colhida  sobre  os
problemas que constituem os
desejos   naturais   de   todos
que  se  ocupam  dos  interes
ses da freguesia.

Assíne   e'Ée   Jorm]

3

MANUEL           DOMINGUES

Vidraça,   Drogas,   Óleos,   Tintas,   Vernizes,   Camas,   Lavatórios,
Colchões   de   palha   e   arame,   Mobílias   completas   e   Móveis
avulso,  Louças  de  ferro  esmalte  e  alumínios,  Pregaria,  Folha
cle  Flandres,  redes  e  arames,  Cimentos  «Pataias»  e  «Liz»,  Cal
Hidráulica     «Martingança»,     Tubagem     de     fibroclmento     .3

Galvanizados

TELEF.     42315 FIGUEIRÓ    DOS    VINHOS

cfln'i!bal    sülüLeii,a   %e:Ldoide
MATERIAIS    DE    CONTRUÇÃO

Azulejos   (Vendedor  Autorizado  da  A.  F.  A.),  Tubos  e  Aces
8órios   galvanizados,   Fibrocimento,   Grés,   Plásticos  e  todos  os

materiais  de  Construção  Civil,  etc.

AGÉNCIAB

Sociedade  Portuguesa  de  Fibrocimento,
Empresa   de   Cimentos   IIIZ,   Empresa
de  Cimentos  TEJO,  8.  A.  S.  F.  Portu
guesa,     Valentlne     Portuguesa,     Esso
Stamde  Portuguesa,  Fábrica  Portugue

sa,  ESS0  GAZ

Telefones `
tR=:#â::k:, 442Z|4638  e  4f:GsâE|RÓ  DoS  V|NHoS

JM.oLnue.l   (RamoLL   cfllüLeL

ELECTRICISTA    PROFISSIONAL

Encarregase  de  todos  os  trabalhos  respeitantes  à  sua  arte  na
egpecialidade  de  baixa  tensão.

Aparelhos  electrodomésticos,  electrobombas  para  rega  e  gru
pos de alta pressão das melhores marcas com assistência tecnica

peio  próprio.

Confiar nesta firma  é  ter a  certeza  de ficar bem servido

Estabelecimento :

TELEFONE    42361

Rua  Luís  Quaresma  Val  do  Rio            FIGUEIRÓ  DOS  VINHOS

ACESSÓRIOS   ÓLEOS                       Agentes  dos  Pneus :

BATE RIA S                                      MAB OR,       MICHE LIN ,

Serv,lço   de  Pronto  Socorro                      FIRESTONE e DUNLOP

]REpjüH2ffiqõE§      MmÂ`NffiGAS
DE

Joaqu6m  Antónk}  &  Arunáo  Mendes  Serra,  Ii.áa

SERRADA  DA  MATA        CHÃO  DE  COUCE

TELEFONE    32241

Saques  Bancários :                            Recibos  à  cobrança :

Serrada  da  Mata A+elar          Serrada da Ma,ta. C.  de couce
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(Clon±àmMação  da  Pág.   1)

truturar os sectores público e eco
nómico nacionalizados conferindo
lhes diriamismo e eficiência, desi
gnadamente   no   sector   bancário,
criandose  condições  para  o  pla
neamento da economia e o funcio
namento   efica,z   das   actividades
produtivas.  Prosseguir  na  Refor.
ma  Agrária,,  reforçando  o  crédito
e o  apoio  técnico  às  exploraçõ3s  e
impedlndose   situações   e   acções
que  possam  dificultar  a  sua  exe
cuQão  e  fomentar  a  produção  a
grícola e de outros bens alimenta.
res.  Dilimitar  os  domínios  de  ac
tlvidade  dos  sectores  económicos
público  e  privado,  c`om  definição
de garantias e incentivos que per
mltam a reanimação  deste último
sector apoiandose ao mesmo tem
po   eficazmente   as   pequenas    e
médias empresas.

Criar   condições   de    confiança
que  permitam  cãptar  as  poupan
ças   a sua canalização para o sis.
tema   produtivo,   designadamente
a  poupança  dos  emigrantes  e  es
tabelecer garantias de indeminiza
Qão  para  as  pequçnas  poupanças
investidas   nos   sectores   naciona
lizados.   Controlar  as  actividades
dos   agentes   económicos   estran
geiros no domínio dos envestimen
tos     directos,    financiamentos    e
transferências de tecnologia, atra
vés   da   elaboração   de   um  esta
tuto   dos   envestimentos   estran
geiros.  Executar  uma  política  ex
pansionistas  de  investimentos  pú
blicos;  em  especial  daqueles  com
maior   incidência   na   criação   de
empregos  e  na  balança  de  paga
mentos;    e   adoptar   medidas   de
emergência  para  os  sectores  em
crise.    Organizar   e   controlar   o
Comércio   Externo;    reforçar   as
relações  comerciais  com  todos  os
países  designadamente  com  a  E.
F.  T.  A.  e  o  Mercado  Comum  e
expandir  as  relações  com  os  paí
ses  socialistas  e  com os países  do
Terceiro  Mundo,  de  forma  a  con

seguirse  a  redução  dos  deficites
da   balança   de   pagamento   e   o
financiamento  dos  grandes  proje
ctos     de     investimento     público;
adoptar  medidas  de  restrição  dos
consumos   superfluos   e   sumptu
ários  e  lançar  uma  campanha  de
austeridade  no  consumo  de  ener
gia.  Defenir  umà  poiítica  de  pre
ços   e   rendlmentos,    capazes   de
assegurar a reanimação da activi
dade   económlca   e  a  defesa   e   a
milhoria do nível de vida das clas
ses  trabalhadoras  e  das  camadas
mals   desfavorecidas   da   popula
ção,  assegurandose  ainda  a  pro
tecção   do   quadro   da   segurança
social  dos  pequenos  empresários,
forçados a cessar a sua actividade
devido  às  reformas  económicas.
Estes os princípios e os objectivos
que  orientarão  o VI Governo Pro
visório  são  claramente aqul apre
sentados.   Acredlto   slnceramente
que se trata de uma saída para a
grave   crise   política   que   o   pals
atravessa.  Insisto  que  não  se tra
ta   de  um  governo   de   collgação.
Repito:  não se trata de um gover
no  de  coligação  mas  sim  de  um
Governo  de  Unidade  de  Acção,  de
detei.mlnadas    forças    pollticas,
baseada  numa  plataforma  e  pro
gramas  comuns..

Penso  que  se  encontram  remo
vidos    os    principals    obstáculos.
Agora,  encontramonos  numa  fa
se  de  estruturação  do  Governo,  a
qual  contém,  como  é  óbvio,  ainda
algumas     dificuldades,     embora
menores  e  de  natureza  muito  dl
ferente.   Por   esta   razão   espero
que no princípio da semana possa
apresentar  ao  pals  a  constituição
definitiva  do  elenco  governamen.
tal.

Termino    afirmando    que    por
mim  tudo  farei  para  que  os  por
tugueses  encontrem  os  caminhos
da justiça  social,  da  liberdade,  do
progresso,  da  felicidade».

"PARA  TI  CAMARADA"

A partir  do momento que
atravessei  os  muros  do  Rio
(Aveiro  só depois  o com
preendi  deixei  de  ser  eu,
virado para mim mesmo, pa
rà me transformar n'um ele
mento activo de um conjunto
harmónico,  coeso  e  discipli
nàdo.

A  partir  do  momento  que
enverguei  a  farda,  tive  que
afastarme  de  mim  para  me
aproximar  dos   outros,   tive
que integrarme no conjunto,
baterme  por  objectivos  co
lectivos e identificarme com
os  interesses  do  povo,  para
cuja seguiança eu ali estava
núma vida  nova.

` Não é fácil  sabernios  ven

cçr  o pr.imeiro  dia  de  unida`
de. 0 sentimento de angústia
resultante    de '  profundas•transformações,     impercep

tíveis  no  alcance  global e  só
sensíveis  na  mera  aparência
dos  factos  depressivos,   evi
dentemente,    quando   vistos
isolados   do   seu   verdadeiFo
significado.  Não  te  atrapa
lhes com as primeiras impi.es
sões   se   elas   não  te   for'em

+      J`+,    ++++//

agradáveis.  ~Não   te   deixes
conduzir   pelos   sentimentos
com  que reagiste,  incialmen
te,   a  essas  impressões.   Fo
ram naturais naquele dia,, na
quela semana.  Serviram per
feitamente  em  dado momen
to,  para  encobrires  as  fra
quezas  e  o  sentimentalismo
de um homemcriança, que,
de  repente  se  isola  do  seu
mundo.

Sacudida  a  angústia,  ven
cidas   as   fraquezas,   fica   o
homeri pleno de força e cons
ciência que já és hoje.

É ao homem novo que broH
tou  em  ti  que  vai  a  mensa
gem de esparança do teu ca
marada.

Esperança,  na  certeza  d:

que contigo novas forças nos
chega,rão   para   perpectuar
mos  a  grandeza  das  Forças
Armadas,  e assegurarmos  à
Nação,  que  o  seu  sonho  de
liberdade,  hoje  uma  i`ealida
de,   está   entregue  em  boas
mãos,  nas  mãos  firmes  dos
seus  militares.

TÕNIO
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Nossa   Senhora   do   Livramento
Correspondendo   uma   vez

mais   à   grande   espectativa
com que estavam a ser agu
ardadas,   tiveram  lugar  nos
dias  16,  17  e  18 de Agosto
findo,  nas Bairradas, as ±.es
tividades em honra de Nossa
Senhora   do   Livramento,   a
Santinha  «que se  vê  e dese
ja»   perante   os   insistentes
rogos  da mocidade  na  idade
da prestação do serviçomili
tar. Mas Eia, que sendo advo
gada do livramento em toda
a  extenção da palavra,  livra
do mal da não prestação da
quele nobre serviço,  dotando
essa   mesma    mocidade,   dj
i.obustez  ±.ísica,  saúde  e  va
lentia   para  satisfazerem   à
capacidade exigida pela cau
sa,  em  benefício  da  renova
ção e  criagã,o de novos  hori
zontes  da  comunidade!

Por  isso,  a  populaçã,o  das
Bairradas arrastou para jun
to de si milhares de forastei
ros pondo à sua disposição a
exceiente  apareihagem  sonoM
ra propFiedade de Santo An
tónio e de N.  Senhora do Li
vrament,o,   longos   e   multi
cores      oordões  de  ilumina

ção, colunas artísticas, arcos
e  bandeiras,  um  novo e  am
plo  estrado  para  dança  com
a participação dos conjuntos
Misto  Lopes  4  de Praia da
Gran\ja  e  de  Manuel  Simões,
de   Almeirim, mantendo   em
festa permanente dançarinos
ou não,  exibições do Rancho
Folclórico  da  Casa  do  Povo
do Pego de  Abrantes  arran
cando vivos aplausos à m.
tidão,   fogo  do  ar  e  preso,
'competições    desportivas.

Quermesse  e  vários  diverti
mentos.

Os   transportes   assegura
dos,  da vila para a populosa
e  progressiva   localidade  do
noss0   Concelho,   a   fama  rT
melhor   romaria   da   região,
as abundantes barracas bem
apetr.echadas  de  especialida
des, os esforços da Comissão
Organizadora  no  arranjo  do
recinto da Capela e as obras
camarái.ias    de    asfaltagem
da   estrada   desde   as   Chãs
até ao Corisco,  contribuiram
para  o  brilhantismo  do  pro
grama   que   muito  dignifica
os   briosos   componentes  da
Comissão,  senhores :  Manuel
Coelho,   Femando   da   Silva
Simões, Manuel Caetano, Tu
ríbio   Martins,   Aguinel   Al
meida,  Manuel  da  Silva  Pi
menta,   Manuel   Alves,  João
de   Jesus,   Manuel   da  Silva
Perdigã,o,  João Martins, Ma

Engenheiro   Jaime

Conceição  Si!va

Em  gozo  de  fér.ias  encon
trase na sua` vivenda,  desde
há  dias,   no  lugar do Casal
dos  Femeiros  da  Ribeira,  o
nosso ilustre amigo sr.  Eng.
Jaime Conceição Silva, que é
acompanhado  pela  sua  filhi
nha  menina  lnêz.

A Regeneração  desejalhe
um  repouso reconfortável.
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nuel  Francisco,  Manuel  das
Neves   Coelho,   Miguel   das
Neves   Coelho   e   Manuel' da
Conceição Paiva.

0  novo  estr.ado para  dan
çar  foi  inaugurado  com  um
número  especial   dedicado  à
mocidade, com direito a clas
sifica,ção  de  pares,  sob  con
dições  dadas  a  conhecer por
intermédio     do     microfone,
tendose   distinguido   os  se

8uintes :

|,o Belita  lsabel  Soares
e José Maria da Silva

2.° Mai'ia  da  Conceição
Silva   e   David  Dias

à.oMaria   José   Pires  é
João David

As  f estividades  tiveram  a
participação  da  Filamiónica
Figueiroense.

Ar{ur da Silva Tomaz

Tivémos  o prazer de  cum
primentar na nossa redacção
o nosso prezado assinante sr.
Artur  da  Silva  Tcmás,  que
se  encontra  em  9ozo  de  fé
rias   acompanhado   de   sua
esposa  sr.a  D.  Isaura  de  Je
sus,   em  casa  de  seus pais,
em  Agria  Grande. `0  nosso
amigo,  pagou  a  sua  assina
tura.    Os    nossos   agradeci
mentos  e votos  de férias  fe
lizes.
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FLÂvlo    R.   MOURA

SOLICITADOR

Ab®rio   iodos   os   dias   Úleis
dos   10  às   i2,30  e  das   15  às
T7,3o  exceã:  ,s2á,goa.dos  das To

FIGUEIRÓ   DOS   VINHOS

Regresso  de
Férias

`,

Depois  de  ter  passado  as
(

suas férias na praia de Mira;
com  sua  esposa  e  filhinhos!,
regressou  a  esta vila no diá
1  de  Setembro  o  Snr.  Pauló
Quaresma  Trancoso.

Igualmente    regressou    a
esta  vila,  depois  de  ter  go
zado férias até fins de Agos
to nas termas de Monte Real
o Sr. João Rodrigues, Dignísd
simo  Gerente  do`Banco  Es
pírito   Santo,   acompanhadó
de sua esposa  e filhà.

_     __         ___

PROPRIEDADE , AGRÍCOLA
COMPRASE

Situada nos arredores des
ta vila, e possua água dé ré
ga.  Resposta à nossa Redac
ção.

TRAB&LHOS    üàE    DESE:MIIO

de  Consirução  Civil        Proiectos

EMIDIO    DOS    SANTOS

Rua  do  Fonie  dqs  Freiras            Telef.  42486FIGUEIRÓ   DOS  VINHOS

CÂMARA   MUNICIPAL   DE   FIGUEIRÕ   DOS   VINHOS

Horário  de trabalho  da  Secretaria a vigorar a partir
do dia 15/9/1975

Secretaria  da  Câmara  Municipal,  10  de  Setembro  de  1975

0   Presidente  da   Comissão  Administrativa

a)    Jcx3ê   liuiÁ8.  Ooblhstíros   Fe'r'rúíra


